Linguagem de Programação I – Tecnologia – Prof. Gale

INTERFACEAMENTO


A interface é um circuito responsável por conectar o computador ao ambiente externo. É ela quem interliga o computador a qualquer dispositivo ( placa ou máquina ), de tal forma que podemos utilizar o computador para controlar ou interpretar dados do meio exterior.
Por exemplo, se quisermos construir um braço mecânico controlador por computador, necessitamos de uma linguagem de programação ( Pascal ), do hardware, da placa de interface e então da parte mecânica desse braço. Todo comando dado pelo computador será enviado para a interface, que irá adequar esses sinal e acionar alguma parte desse braço.
	O desenho a seguir ilustra a interface :


	Normalmente construímos a interface e o dispositivo externo de acordo com nossas necessidades.
Já a ligação entre o computador e a interface, podemos realizar através das portas paralelas ( conexão da impressora ) ou seriais ( conexão do mouse ).

	Porta
	Vantagens
	Desvantagens

	Paralela
	· Mais fácil para programação
· Mais rápida (utiliza 8 vias)
· Interface de fácil construção
	· Via de dados ( 8 pinos ) unidirecional  PC   Interface
· Entrada de sinais por interrupção ( 4 pinos )
· Distância pequena entre PC  Interface ( d< 15 m)
· Sensível a Ruídos

	Serial
	· Via de dados ( 8 pinos ) bidirecional  PC   Interface
· Distância grande entre PC  Interface
· Menos sensível a Ruídos
	· Difícil programação
· Necessidade de Protocolo
· Interface de difícil construção
· Mais lenta ( 1 via )




A interface ideal seria a soma das vantagens das duas. Como isso não existe pois ambas são de arquiteturas construtivas diferentes,  optaremos pela utilização da Porta Paralela, que permite a construção de nossos objetivos por um caminho mais simples, rápido e eficiente. A conexão por porta serial é recomendável apenas em casos de longas distâncias PC  Interface e em ambientes extremamente ruidosos. A maioria das máquinas que estão nessas condições, já possuem a sua interface, seu protocolo e sua programação prontos e comercializados juntos com a máquina, pelos motivos expostos na tabela acima . Atualmente, voltaram a ser fabricadas algumas portas paralelas bidirecionais ( 8 vias de entrada de dados + 8 vias de saída de dados ) chamadas de SPP e EPP( utilizados em alguns modelos de Scanner ), o que melhora, e em muito, o uso da porta paralela.


Para o curso de mecatrônica é sempre interessante podermos trabalhar com tecnologias novas e que permitam a criação ou aperfeiçoamento de dispositivos elétricos ou eletro-mecânicos. Em função disso que iniciaremos nosso estudo em interfaceamento.


Porta Paralela 

Descrição : A expressão paralela significa que 8 bit's (0 e 1) são enviados simultaneamente. O conector é do tipo fêmea padrão DB-25 e a numeração vem escrita no conector.

Pinagem :

	Pino
	Direção
	Nome
	Comentário

	1
	Saída
	Strobe
	Dados prontos para envio

	2
	Saída
	D0
	Dado menos significativo

	3
	Saída
	D1
	Dado

	4
	Saída
	D2
	Dado

	5
	Saída
	D3
	Dado

	6
	Saída
	D4
	Dado

	7
	Saída
	D5
	Dado

	8
	Saída
	D6
	Dado

	9
	Saída
	D7
	Dado mais significativo

	10
	Entrada
	Ack
	Periférico avisa que dados foram recebidos e aguarda novos dados

	11
	Entrada
	Busy
	Periférico ocupado, não pode receber novos dados

	12
	Entrada
	P.end
	Impressora sem papel

	13
	Entrada
	Slct
	Impressora selecionada

	14
	Saída
	A .feed
	Avanço de linha

	15
	Entrada
	Error
	Dispositivo incapaz de executar tarefa

	16
	Saída
	Init
	Sinal de reset

	17
	Entrada
	Slct in
	Selecionar impressora

	18
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.

	19
	Terra
	Terra
	Ligado ao terra das placas de interface.

	20
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.

	21
	Nc
	----
	Pino sem função, conectado ao terra.

	22
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.

	23
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.

	24
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.

	25
	Nc
	---
	Pino sem função, conectado ao terra.


  




Porta Serial :

Descrição : Diferente da porta paralela, a serial envia 1 bit de cada vez em uma velocidade programável. Isto é particularmente útil na transmissão através de um único cabo. A porta serial opera na padrão RS-232 C. O conector utilizado é o padrão DB-25  tipo macho ou DB-9  tipo macho.


Pinagem :

	Pino
	Direção
	Nome
	Comentário

	2
	Saída
	TD
	Transmissão de dados

	3
	Entrada
	RD
	Recepção de dados

	4
	Saída
	RTS
	Pedido para envio de dados

	5
	Entrada
	CTS
	Limpar para envio de dados

	6
	Entrada
	DSR
	Dispositivo pronto

	7
	Comum
	GND
	Terra

	8
	Entrada
	DCD
	Detecção de Carrier

	20
	Saída
	DTR
	PC pronto

	22
	Entrada
	RI
	Indicador de campainha


  
Lembre- se que alguns Scanner's pedem placa paralela bidirecional padrões SPP ou EPP que podem facilitar alguns projetos!!

Circuitos para Interface via porta paralela :

Circuito de teste :

Funcionamento : 

Quando acionado, cada pino de dado do computador ( D0 a D7 ) fornece 5V, que irá acender o led.  Observe que cada pino poderá comandar um led independente de outro pino. O sinal no pino é apenas 5V ou 0V ( Sinal binário - bit ).

Da mesma forma que acendemos ou não um led, poderemos comandar outras cargas, conforme o esquema a seguir : 

Circuito de comutação de uma carga qualquer :


[image: inter1]
Lista de materiais :
8 resistores de 470 Ohms até 1k Ohms
8 transistores de uso geral BC  548 ou equivalente
8 reles 
1 fonte de tensão contínua ou bateria para alimentação dos reles
	Funcionamento :

	Cada transistor é comandado por um dos pinos de dados do PC ( D0 a D7 ). Esses pinos irão fornecer 0V ou 5V. 

Quando fornecer 0V, o transistor ficará cortado, não deixando passar corrente entre Coletor e Emissor. Nesse caso, não circulará corrente pelo rele, que não comutará seus contatos e portanto a carga (lâmpada, motor,ou qualguer outra placa ou dispositivo ) ficará desligada.
	
Quando o pino  de dado do computador fornecer 5V, haverá corrente de Base, que levará o transistor à saturação. Quando o transistor está saturado, circulará uma corrente entre Coletor e Emissor, que irá energizar o rele. Quando o rele se encontra energizado, seus contatos comutam, acionando a carga. 

	Quando retirarmos os 5V, voltamos à condição inicial, e a carga será desligada.

	A fim de evitarmos a queima do transistor pelo efeito da Força Contra Eletro-motriz, é recomendável a colocação de um diodo em paralelo com cada bobina do rele, conforme desenho a seguir:





 O diodo utilizado poderá ser 1N4001 ou equivalente.

Observe que a alimentação da carga é independente, de tal forma que poderá ser acionado qualquer tipo de circuito ou componente alimentado com qualquer valor de tensão alternada ou contínua.







Comandos da linguagem “C” :


Saída de Dados :

O comando é o “outportb”, pertencente a biblioteca “dos.h” e o endereço padrão da porta paralela é o 378. 
       Exemplo : outportb(0x378,X);               onde X é um valor decimal inteiro entre 0 e 255.

	No exemplo acima, o valor X será colocado nos pinos D0 a D7, sendo antes convertido para binário pelo próprio computador. Cada pino possui um valor decimal próprio que poderá ser utilizado individualmente ou se somando aos valores de outros pinos, conforme tabela a seguir :

	Pino
	Valor Decimal

	2 - D0
	1

	3 - D1
	2

	4 - D2
	4

	5 - D3
	8

	6 - D4
	16

	7 - D5
	32

	8 - D6
	64

	9 - D7
	128



O valor 0 ( zero ) corresponde o todos os pinos com 0V.
O valor 255 corresponde a todos os pinos com 5V.
Podemos somar valores, como  a seguir :
outportb (0x378, 2+4) ;   nesse caso estarão com 5V os pinos D1 e D2 .













Esboço de funcionamento da DB25
[image: http://www.mrshp.hpg.ig.com.br/images/projeto3.gif]

























Circuito com display de 7 segmentos:



















Componentes: 
· 1 Cabo paralelo  (flatcable) ;
· 8 Resistores (R1 a R8) todos de 470 ohms (amarelo, violeta e marrom);
· 1 Display de 7 segmentos Catodo Comum (k);
· 1 Push – bottom normal Aberto (NA);
· 1 Placa de fenolite universal;
· 1 Conector DB25 macho.

PORTA PARALELA

24.)  Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds da esquerda para a direita.

25.) Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds da direita para a esquerda.

26.) Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds da esquerda para a direita e mantenha aceso.






27.) Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds das laterais para o centro.

28.) Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds do centro para as laterais.

29.) Desenvolva um programa em “C” que acenda os leds de dois em dois da esquerda para direita


30.) Desenvolva um programa em “C” que exiba no display os valores de 0 a 9.
31.) Desenvolva uma função em “C” que receba um valor numérico qualquer e exiba no display este número.
32.) Desenvolva um programa em “C” que permita o usuário digitar uma frase qualquer e exiba esta frase no display.
36.)  Utilizando a placa paralela, desenvolva o seguinte programa: 

· Quando usuário digitar a letra:
· ‘A’  acenda o primeiro led
· ‘B’  acenda o segundo led
· ‘C’  acenda o terceiro led
· ‘D’  acenda o quarto led
· ‘E’  acenda todos os leds ao mesmo tempo
· ESC  sai do programa.
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